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RESUMO  

 
Compostos químicos derivados do metabolismo secundário dos vegetais apresentam diversos efeitos 
terapêuticos. Porém, eles têm sido amplamente estudados em função do seu potencial fitotóxico, 
interagindo em processos bioquímicos de outros vegetais. Neste caso, esses compostos são 
denominados aleloquímicos e são responsáveis pelo fenômeno conhecido como alelopatia, que pode 
causar efeitos genotóxicos e mutagênicos nas plantas. O Murici-pequeno (Byrsonima intermedia A. 
Juss) é um arbusto do cerrado e tem sua principal utilização medicinal em infecções e inflamações. A 
utilização de ensaios biológicos vegetais para a avaliação da bioatividade de extratos, frações e 
compostos isolados de plantas tem sido frequentemente incorporada à identificação e monitoramento 
de substâncias potencialmente tóxicas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito biológico da 
fração acetato de etila, proveniente do extrato aquoso das folhas de Murici-pequeno, sobre a planta-
alvo alface (Lactuca sativa L. cv Babá de verão) utilizando como parâmetros de avaliação a 
germinabilidade, o índice de velocidade de germinação e o comprimento de raiz. A análise de 
variância (ANOVA) demonstrou que a diferença estatística significativa (p<0,05) entre as diferentes 
concentrações da fração acetato de etila, para as variáveis germinabilidade, IVG e comprimento de 
raiz que, portanto, indicando atividade fitotóxica. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Murici-pequeno (Byrsonima intermedia A. Juss.) é um arbusto do Cerrado, pertencente à 
família Malpighiaceae, que ocorre em Minas Gerais. Esta espécie tem sido utilizada na medicina 
popular como tendo atividade anti-séptica, antimicrobiana e antiinflamatória.  O estudo fitoquímico do 
Murici-pequeno revelou a presença de metabólitos secundários, como os compostos fenólicos, 
flavonóides e taninos, que estão entre os principais grupos de metabólitos (RODRIGUES & 
CARVALHO, 2001). 

Os metabólitos secundários, além de apresentarem efeito terapêutico, podem também ser 
estudados em função do seu potencial alelopático, caracterizado pelo fenômeno de exercer efeito 
tóxico sobre outras espécies vegetais, modulando o crescimento e o desenvolvimento da vegetação 
adjacente (FELÍCIO et al., 1995; FERREIRA, A.G. & BORGHETTI, 2004). 

Segundo Rizvi et al. (1992), é quase impossível enumerar cada um dos compostos 
considerados como alelopáticos, devido à grande diversidade e quantidade. Entre os compostos com 
atividades alelopáticas, destacam-se: taninos, glicosídeos cianogênicos, alcalóides, sesquiterpenos, 
flavonóides, ácidos fenólicos e outros (KING & AMBIKA, 2002). 

Rice (1984) relata que os aleloquímicos, metabólitos secundários com propriedades 
alelopáticas, podem ser encontrados em todas as partes dos vegetais: caule, folhas, raízes, 
inflorescências e flores, frutos e sementes. Entretanto, a grande maioria dos trabalhos tem empregado 
folhas como a principal fonte dessas substâncias. 

Biotestes utilizados em investigações alelopáticas são de grande importância, como a Lactuca 

sativa, principal alvo empregado nestes estudos, devido sua sensibilidade à baixas concentrações de 
aleloquímicos. Além disso, a espécie apresenta outras peculiaridades que favorecem sua utilização: 
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germinação rápida, em aproximadamente 24h; crescimento linear insensível às diferenças de pH, em 
ampla faixa de variação e insensibilidade aos potenciais osmóticos (RICE, 1984). A alface é utilizada 
por vários autores como modelo-teste para a análise da genotoxicidade de um composto ou amostra 
(MONTEIRO et al., 2009; PANDARD et al., 2006;  ARKHIPCHUK et al., 2000). 

O grande interesse em substituir os insumos químicos sintéticos, nos agroecossistemas, por 
materiais produzidos naturalmente, motiva pesquisas aplicada à alelopatia. Isto ocorre porque os 
benefícios da pesquisa alelopática podem ser utilizados para melhorar a sustentabilidade de sistemas 
de produção e a conservação da vegetação natural ou seminatural, pois representam uma alternativa 
biológica com ação específica e menos prejudicial ao meio ambiente (SMITH & MARTIN, 1994; 
MACÍAS et al., 1998; CHOU, 1999; 2006; OLOFSDOTTER & MALLIK, 2001). 

Nesse contexto, o objetivo do trabalho foi verificar a toxicidade de diferentes concentrações da 
fração acetato de etila obtida através do extrato aquoso de folhas de Murici-pequeno sobre a 
germinação, índice de velocidade de germinação e comprimento de raiz de sementes de alface 
(Lactuca sativa cv Babá de verão). 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Folhas de Byrsonima intermedia foram coletadas no munícípio de Ijaci, cidade localizada no 
Sul de Minas Gerais.   

Posteriormente, as folhas foram desidratadas por 48 horas em estufa a 40ºC, trituradas em 
moinho mecânico e pulverizadas através de tamis abertura 0,84mm, tyler 20. O extrato aquoso foi 
obtido através do método de decocção a partir de 5% de matéria seca solubilizada em água destilada. 
O mesmo foi reduzido em liofilizador, obtendo-se assim o extrato seco. Em seguida, o extrato aquoso 
foi particionado com acetato de etila e esta fração foi reduzida ao resíduo seco, em capela. 
Concentrações de 5, 10, 25 e 50 mg.mL-1 foram obtidas através da diluição deste resíduo seco em água 
destilada, também utilizada como controle negativo. 

Em placas de Petri, forradas com papel de filtro contendo 25 sementes de alface (Lactuca 

sativa L. cv. Babá de verão), verteu-se 1,5 mL das concentrações da fração acetato e, no grupo 
controle, água destilada. As placas foram mantidas em câmara de germinação BOD a 25°C e 
fotoperíodo de 12 horas.  

Foi utilizado o Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com 3 repetições por 
tratamento. Realizou-se observações de 4 em 4 horas, por 36 horas, para o índice de velocidade de 
germinação (IVG) e a germinabilidade (G) foi aferida em 24 horas. Após 72 horas, obteve-se o 
comprimento da média de cinco raízes escolhidas aleatoriamente por repetição.  
 
Análise estatística 
 
 A análise estatística consistiu de análise de variância – ANOVA e comparação de médias 
pelo teste de Scott-Knott considerando os resultados significativos quando (p < 0,05). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise de variância (ANOVA) apresentou diferença estatística significativa (p<0,05) entre 

as diferentes concentrações da fração acetato de etila, para as variáveis germinabilidade, IVG e 
comprimento de raiz.  

A porcentagem de sementes germinadas respondeu negativamente ao aumento da 
concentração da fração acetato de etila de Murici-pequeno (Fig. 1).  

Esses resultados estão de acordo com Silva et al. (2006), que ao estudar 15 diferentes espécies 
de Cerrado, tais como o arbusto Byrsonima verbacifolia ou Murici-doce, encontrou inibição 
significativa na germinação de sementes de alface. Muitas vezes, o efeito alelopático não é evidente 
apenas sobre a germinabilidade, mas sobre a velocidade de germinação ou outro parâmetro do 
processo, como por exemplo, o crescimento da planta (BORGHETTI & PESSOA, 1997; 
RODRIGUES et al., 1999). 
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Figura 1 – Comportamento da germinabilidade de acordo com o aumento da concentração da fração 
acetato de etila de Murici-pequeno. Alfenas, Unifal-MG 
 

Pela análise de regressão, nota-se que o efeito das diferentes concentrações de fração acetato 
de etila de Murici-pequeno, causam um atraso na germinação das sementes de alface (Fig. 2). De 
acordo com Wandscheer e Pastorini (2008), extratos de raízes e folhas de Raphanus raphanistrum 
provocaram alterações no índice de velocidade de germinação de sementes de alface. 
 

 
Figura 2 – Comportamento do índice de velocidade de germinação de acordo com o aumento da 
concentração da fração acetato de etila de Murici-pequeno. Alfenas, Unifal-MG 

 
À medida que aumenta a concentração da fração acetato de etila de Murici-pequeno ocorre 

uma diminuição significativa (p<0,05) no comprimento médio de raízes (Fig. 3). Resultados obtidos 
com Angelim-do-Campo ou Mata-barata (Andira humilis), planta nativa do Cerrado, também 
demonstraram a inibição do crescimento de alface (PERIOTTO et al., 2004). 
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Figura 3 – Comportamento do comprimento médio de raízes de acordo com o aumento da 
concentração da fração acetato de etila de Murici-pequeno. Alfenas, Unifal-MG 

 
 
CONCLUSÃO 
 

A fração acetato de etila apresentou efeito inibitório sobre a germinação e o crescimento da 
planta-alvo, evidenciado na resposta dos parâmetros ao aumento da concentração. Os diferentes 
parâmetros responderam de forma semelhante às diferentes concentrações da fração, onde a análise de 
regressão resultou em uma curva característica. 
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